


Os países, a nível individual, têm vindo a
implementar estratégias de conservação da
biodiversidade e planos de acção de conservação
de espécies específicas. Contudo, considerando
a natureza transfronteiriça de muitos habitats e
os padrões migratórios de algumas espécies, sete
países da África Ocidental (Cabo Verde, Guiné,
Guiné-Bissau, Mauritânia, Senegal, Sierra Leone
e Gâmbia) decidiram juntar esforços para, de
forma adequada, tratar de questões relacionadas
com a conservação dos recursos marinhos e
costeiros. 

Para além dos esforços de Estados individuais,
diferentes parceiros de Cabo Verde, Guiné,
Guiné-Bissau, Mauritânia, Senegal, Sierra Leone
e Gâmbia estão empenhados na implementação
do  Programa Regional de Conservação Marinha
e Costeira (PRCM) com o apoio técnico de
organizações internacionais de conservação da
natureza (UICN, FIBA, WWF, Wetlands
International) e de parceiros financeiros. De
acordo com o Programa de Trabalho da CBD
sobre as Áreas Protegidas (PoWPA), uma
avaliação das lacunas ecológicas está a ser
realizada ao nível da rede regional das AMP e
avaliações de eficácia de gestão foram realizadas
aos níveis nacional e regional. Além disso, com
base na análise da implementação do PoWPA,

estão igualmente previstas avaliações das
necessidades financeiras aos níveis nacional e
regional.  

Importantes resultados foram alcançados na
mobilização do engajamento político e do apoio
formal dos Estados às diferentes iniciativas
regionais de conservação. Progressos significativos
foram registados até agora a fim de aumentar a
consciencialização sobre a necessidade de
conservação das espécies e habitats mais
ameaçados e sobre a necessidade de reforçar a
cooperação e harmonizar uma abordagem a
nível sub-regional para alcançar as metas da
CBD nesta parte do mundo.

Esforços significativos estão a ser realizados a
fim de por em prática o programa de trabalho
da CBD sobre as Áreas Protegidas,
nomeadamente através da estratégia regional
para áreas marinhas protegidas (AMPs), que
levou à criaçao em 2007de uma rede regional de
AMPs. Contudo, um dos maiores desafios
continua a ser a necessidade de reforçar ainda
mais o financiamento sustentável das Áreas
Protegidas. 

Os sete países decidiram organizar uma mesa
redonda regional sobre o financiamento das

As espécies e os habitats marinhos e costeiros têm vindo a enfrentar cada vez mais
pressões na África Ocidental. A pesca excessiva, a destruiçào do mangal e de outros
ecosistemas, a poluição, a urbanização, o crescimento da indústria extractiva e o
desenvolvimento anárquico do turismo são factores reais de ameaça que causam uma
significativa degradação do ambiente. Com o objectivo de ultrapassar estes desafios,
esforços consideráveis têm sido desenvolvidos por vários intervenientes (governos,
comunidades locais, ONGs e parceiros de desenvolvimento) para o estabelecimento
de uma rede representativa de Áreas Protegidas na África Ocidental. Contudo, a fim
de acelerar a implementação do Programa de Trabalho da convençao sobre a
diversidade biologica (CBD) sobre as Áreas Protegidas e permitir que os países
cumpram com as suas obrigações, é necessário criar mecanismos de financiamento
sustentável  para as Áreas Protegidas aos níveis nacional e regional.

MESAS REDONDAS DE DOADORES SOBRE
AERAS PROTEGIDAS 
DA ÁFRICA  OCIDENTAL



Áreas Protegidas, em conformidade com o
parágrafo 18a da Decisão VIII/24, da 8ª
Conferência das Partes (COP) da CBD, bem como
nas recomendações do SBSTTA 14 à 10ª
Conferência das Partes, em cooperação com a
Iniciativa Life Web do Secretariado da CBD. Esta
mesa redonda entre governos e parceiros da
cooperação internacional foi anunciada na COP
10 e realizará o seu primeiro debate aprofundado
o 27 de maio de 2011 em Dakar no Senegal, com
o objectivo de reforçar a coordenação para o
financiamento de soluções em prol das  Áreas
Protegidas da região. A mesa redonda será co-
organizada pelos governos dos sete paises da
região e o PRCM, em parceria com a Iniciativa
Life Web do Secretariado da CBD.

Objectivos
De acordo com prioridades nacionais e regionais
bem como as metas actuais e pós COdP da CBD,
os principais objectivos da Mesa Redonda são:

›› Reforçar a sensibilização  sobre as
prioridades nacionais e regionais no que diz
respeito  à criação e gestão efectiva das
Áreas Protegidas em conformidade com  as
metas da CBD para 2010-2020;

›› Identificar e definir as prioridades nacionais
e regionais para o financiamento sustentável
das Áreas Protegidas;

›› Facilitar o envolvimento dos doadores na
gestão das Áreas Protegidas na África
Ocidental, especialmente potenciais novos
doadores da sub-região.

Resultados
esperados 
Esta mesa redonda sera uma,oportunidade de
apresentar as importantes realizações registadas
no dominio da conservação da biodiversidade
nos países da sub-região do PRCM, catalizará os
ambiciosos compromissos para alcançar as
metas pós 2010 e ira permitir mobilizar
financiamentos sustentáveis para a gestão das
Áreas Protegidas a fim de abordar os desafios
mais urgentes.  As prioridades que serão
apresentadas pelos governos da região à
comunidade dos doadores internacionais
durante esta mesa redonda serão baseadas
directamente em proridades identificadas a nível
financeiro, ecológico  e de gestão, de acordo com
o Programa de Trabalho da CBD sobre as Áreas
Protegidas. 
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PRCM é uma iniciativa conjunta de

Para mais informações, queira contactar :
Arona SOUMARE - WWF Sénégal asoumare@wwfsenegal.org
Charlotte KARIBUHOYE - FIBA/PRCM, karibuhoye@lafiba.org

Com o apoyo de

Programme Régional de Conservation
de la zone Côtière et Marine

en afrique de l’ouest

Etapas seguintes
...............................................................................................................................................................

1. Atelier tecnico sub-regional para a analise da implementaçao do
programa de trabalho da CBD sobre as areas protegidas e identificaçao
das prioridades e necessidades ao nivel da sub-regiao em Abril 2011 em
Dakar, Senegal. 

2. Organizar uma mesa redonda de doadores para o reforço  das Areas
Protegidas, sobre o tema: «Áreas Protegidas Oeste-africanas»
o 27 de Maio de 2011, na Dakar.


